
O presidente do Sindicato, Ra-
fael Marques, defendeu a 
participação cada vez maior 

dos trabalhadores na política para 
que o processo de mobilização pela 
reforma política seja viabilizada. 
Rafael mostrou preocupação com o 
afastamento de trabalhadores da po-
lítica pela maneira que os casos de 
corrupção são divulgados.

“Um dos grandes males da for-
ma com que a corrupção vem sendo 
tratada pela grande imprensa é o dis-
tanciamento do trabalhador da polí-
tica. É preciso investigar seriamente 
sem negar a política. A política é o 
caminho para as transformações do 
País”, afirmou. 

Para Rafael, os mecanismos de 
combate à corrupção e a autonomia 
da Polícia Federal e do Ministério Pú-
blico para realizar investigações de-
vem ser fortalecidos. Um exemplo é a 
Operação Lava Jato na Petrobras, com 
a prisão de envolvidos de grandes em-

preiteiras e executivos, que foi possível 
pela Lei Anticorrupção sancionada 
pela presidenta Dilma Rousseff. 

“A pesquisa Datafolha de do-
mingo mostra que a população brasi-
leira reconhece e enxerga no governo 
Dilma as maiores ações de combate 
à corrupção”, disse Rafael. Para 40% 
dos entrevistados, o governo Dilma 
foi o que mais puniu corruptos.

Outro exemplo são os desdo-
bramentos do caso do cartel de trens 
de São Paulo vieram à tona recente-
mente. O Ministério Público ingres-
sou na semana passada com ação ci-
vil pública contra 11 empresas para 
restituir R$ 418 milhões aos cofres 
públicos de contratos firmados de 
2002 a 2007 com a CPTM (Compa-
nhia Paulista de Trens Metropolita-
nos). Com correção e juros, o valor 
pode chegar a R$ 800 milhões. 

“É um desastre quando as pes-
soas se afastam da política devido a 
envolvidos em corrupção. A atitude 

correta é justamente o contrário. É 
participar mais e cobrar mudanças 
no sistema com a reforma política”, 
defendeu Rafael. 

A reforma política tem o obje-
tivo de melhorar o sistema político 
brasileiro. Permitirá a ampliação do 
controle social sobre as instituições, 
com mais transparência ao processo 
eleitoral e o fortalecimento da de-
mocracia. O financiamento público 
das campanhas eleitorais é um dos 
principais itens desta reforma. 

“Estão sendo criadas as condi-
ções para acabar com a impunidade 
no Brasil. É preciso tirar a força do 
poder econômico das campanhas e 
transformar em poder de convenci-
mento das melhores propostas”, dis-
se Rafael.

“Nunca o regime democrático 
atingiu tanto apoio da população, 
com 66% que acreditam que a demo-
cracia é sempre melhor do que qual-
quer forma de governo na pesquisa 

Datafolha. Nós que lutamos contra a 
ditadura repudiamos essa fração da 
população que defende a volta da in-
tervenção militar”, completou. 

No discurso da vitória da ree-
leição, a presidenta Dilma Rousseff 
ressaltou que a reforma política será 
a primeira das reformas. “Quero dis-
cutir esse tema profundamente com 
o novo Congresso Nacional e com 
toda a população brasileira, e tenho 
convicção de que haverá interesse 
dos setores do Congresso, dos seto-
res da sociedade, de todas as forças 
ativas na nossa sociedade para abrir 
uma discussão e encaminhar as me-
didas concretas”, disse.

A proposta do novo Código 
Penal deverá ser votada pela Co-
missão de Constituição e Justiça do 
Senado na próxima semana. A pro-
posta transforma o caixa 2 em crime 
e endurece as punições para quem 
comete desvios, como o enriqueci-
mento ilícito do servidor público. 
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“A política é o caminho para 
as transformações do País”

Hoje a Tribuna circula  

com duas páginas.
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Emprego informal  
no Brasil cai 15% nos 

últimos dez anos

FOTOS: DIVULGAÇÃO

MENOS DESIGUAL – 1
O Brasil, ao lado da Argentina, 
foi o País que mais reduziu a 
desigualdade salarial no mundo 
nos últimos dez anos.

MENOS DESIGUAL – 2
A informação está em relatório 
da Organização Internacional 
do Trabalho, a OIT, que compa-
ra números de 130 países.

MENOS DESIGUAL – 3
No Brasil, as mudanças nas dis-
tribuições dos salários e emprego 
assalariado representaram 72% 
da redução da desigualdade. 

MAIS DESIGUAL – 1
Nas economias mais desenvolvi-
das, a desigualdade aumentou 
devido à maior diferença sala-
rial e à perda de empregos, diz 
a OIT.

MAIS DESIGUAL – 2
Neste grupo, a Espanha e os Es-
tados Unidos foram os países 
campeões em arroxo salarial.

MAIS DESIGUAL – 3
A desigualdade cresceu 90% no 
caso da Espanha e 140% no caso 
dos EUA. Nos dois, em razão da 
piora na distribuição salarial. 

FOTOS DIVULGAÇÃO

Dress Up 56 (foto) e Família 
Caminhões se classificaram 
para a final da VI Copa Ca-
minhões na Ford, que acontece 
hoje, às 18h, na pro7 Society.

No último domingo com a vi-
tória de 2 a 1 sobre o Flumi-
nense, o Cruzeiro conquis-
tou o título de bicampeão do 
Brasileirão. 

Segundo colocado no torneio, 
São Paulo definiu Libertado-
res como alvo para 2015. Mu-
ricy voltou a pedir reforços.

Quarto colocado, Corin-
thians disputará primeira 
fase da Libertadores em due-
lo eliminatório contra time 
colombiano a ser definido.

Santos terminou em nono lu-
gar e vive dilema. Resultado 
deixou maioria dos candidatos 
a direção do clube favorável à 
saída de Éderson Moreira.

Após vitória do Peixe evitar 
rebaixamento do Palmeiras, 
Dorival Junior, sem perma-
nência garantida, pediu novo 
começo no Verdão. 

A informalidade do em-
prego no País caiu de 55% para 
40% nos últimos dez anos, se-
gundo pesquisa divulgada na 
semana passada do Instituto 
para Desenvolvimento do Va-
rejo. A redução do emprego 
sem carteira assinada foi ob-
servada em todos os setores 
econômicos brasileiros.

A maior queda ocorreu 
no comércio, cuja partici-
pação do emprego informal 
caiu 18 pontos percentuais 
neste período, passando de 
54% para 36%. Na década, 
o comércio despontou como 
principal setor em termos 
de participação no emprego, 
superando o agrícola.

As áreas que tradicio-
nalmente empregam menos 
trabalhadores informais são 

administração pública, edu-
cação, saúde e serviço social.

Houve ainda uma mi-
gração dos trabalhadores 
para setores que concentram 
mais empregos formais. Há 
dez anos, 63% dos trabalha-
dores concentravam-se em 

setores de alta informalida-
de e, agora, o percentual caiu 
para 35%. Alguns setores 
com menor informalidade 
empregavam 14% da força 
de trabalho, passando para 
43% atualmente.

No varejo, os subsetores 
farmácia, combustíveis, ele-
troeletrônico e alimentos con-
seguiram apresentar a maior 
redução da informalidade. De 
acordo com a pesquisa, essa 
queda se deve às medidas vol-
tadas ao aumento da arrecada-
ção fiscal, como a substituição 
tributária, ao fortalecimento 
da fiscalização e às mudanças 
nas estratégias das empresas, 
como a ampliação dos meios 
de pagamento eletrônico e o 
crescimento dos shoppings 
centers.
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Em outubro, os depu-
tados federais derrubaram 
o Decreto 243 da presidenta 
Dilma que criava a Política 
Nacional de Participação 
Social. O projeto pretendia 
regular a participação da so-
ciedade na gestão pública, 
tornando as políticas públi-
cas mais eficientes e o con-
trole da aplicação de recur-
sos mais transparente.

Infelizmente, os parti-
dos de oposição, e mesmo 
alguns dos que dizem apoiar 
o governo, votaram contra 
a proposta, dando o reca-
do claro que não querem o 
povo. Isto é, esperam que 

sindicatos e movimentos 
sociais fiquem fora das de-
cisões. A mídia comercial 
também não economizou 
ataques ao projeto de demo-
cratização. 

A grande surpresa é que 
no último dia 3, os deputa-
dos estaduais de São Paulo 
aprovaram o Projeto de Lei 
1073 que autoriza o governo 
estadual a criar a Política Es-
tadual de Participação Social, 
proposta semelhante à apre-
sentada pelo governo federal.

No entanto, não houve 
reação de partidos e nem 
da mídia. Pelo contrário, 
foi aprovado por consenso 

e aguarda sanção do gover-
nador.

Por que o mesmo grupo 
político e a mídia comercial, 
que violentamente repro-
varam a iniciativa federal, 
aprovaram a ação estadual? 
Dois pesos e duas medidas. 
Fica evidente que a intenção 
é prejudicar um governo e 
poupar outro, independente 
da qualidade das propostas e 
políticas. Pura hipocrisia.

Hipocrisia

Comente este artigo. 
Escreva para  

formacao@smabc.org.br
Departamento de Formação

A partir de 27 de janeiro de 2015, 
o Departamento Jurídico do Sindicato 
atenderá em novos horários para a área 
cível (divórcio, pedido/revisão da pensão 
alimentícia, alvará judicial, inventário, 
curatela, adoção, liminar de plano médico 
e outros). Nas terças, das 9h às 12h; as 
quartas, das 14h às 17h; e as quintas,  
das 9h às 12h.

Natal dos Superamigos
Os Superamigos vão doar mais de 1.000 

sacolinhas de Natal às crianças carentes do 
ABC. Quem puder contribuir para não dei-
xar nenhuma criança de fora deve depositar 
R$ 15 no Banco Itaú, agência 0017, conta cor-
rente 02030-6. A festa acontecerá no sábado, 
dia 13, às 9h, na Cidade das Crianças, em 
São Bernardo. Informações no 99471-2914 ou 
pelo e-mail claudioribal@yahoo.com.br.

Novo horário do  
Departamento Jurídico

Fábio Dias.


